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As pesquisas populacionais de base domiciliar constituem o padrão-ouro para análise da situação de saúde 

das sociedades modernas. Institutos de Estatística em todo o mundo realizam, periodicamente, levanta-

mentos censitários, ou estudos amostrais para a consecução desse objetivo. Desde 1998, e particularmente 

na década de 2000, a Revista Ciência & Saúde Coletiva divulga em números especiais (7.4, 11.4, 16.9, 21.2) 

os principais resultados de pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na área da 

saúde, realizadas por meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). Em 2013 e 2019, o 

suplemento ganhou vida própria e passou a se chamar “Pesquisa Nacional de Saúde (PNS)”.

Nesta edição, um grupo de pesquisadores, profissionais e gestores da saúde brindam-nos com um 

conjunto de artigos que analisam os principais resultados da PNS-20191 com ênfase na Atenção Primária 

à Saúde (APS).

A APS é a base para os sistemas de saúde que buscam obter os benefícios do acesso universal. Essa área 

temática, numa pesquisa avaliativa com usuários e profissionais de saúde e gestores, realizada por Pinto & 

Hartz2, destacou-se pela grande quantidade de produção de conhecimento nos últimos 25 anos.

Na PNS-2019 que entrevistou os moradores dos domicílios brasileiros, o IBGE inovou e pela primeira 

vez na história da avaliação da APS no Brasil, incluiu a versão reduzida do instrumento intitulado Primary 

Care Assessment Tool (PCATool), destacado pelos autores supracitados. Os resultados mostram uma co-

bertura populacional domiciliar pela Estratégia de Saúde da Família no Brasil de 60,0% [58,9% - 61,1%], 

com diferenças locais e regionais importantes que influenciam diretamente no menor ou maior acesso e 

utilização dos serviços do SUS.

Um destaque importante desta edição é o fato de não se pretender esgotar todas as possibilidades de 

análises e temas da PNS-2019, uma pesquisa com multipropósitos e múltiplas possibilidades de recortes 

geográficos, respeitando-se os coeficientes de variação estimados em cada domínio estatístico.
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